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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia, Ciência e Tecnologia” aborda uma série de livros de publicação 
da Atena Editora. O volume I apresenta, em seus 10 capítulos, conhecimentos 
relacionados a Gestão de Sistemas, Processos Produtivos e Qualidade em Serviços 
relacionados à engenharia de produção nas áreas de gestão da produção, processos 
produtivos e, Gestão de Operações e Serviços.

As áreas temáticas de Gestão de Sistemas, Processos Produtivos e Qualidade 
em Serviços, tratam de temas relevantes para a Gestão da Produção. As análises 
e aplicações de novos estudos proporciona que estudantes utilizem conhecimentos 
tanto teóricos quanto tácitos na área acadêmica ou no desempenho da função em 
alguma empresa.

Para atender os requisitos do mercado as organizações precisam gerir de uma 
forma mais otimizada conhecimentos e estudos na área de processos produtivos, 
sejam eles do mercado ou do próprio ambiente interno, tornando-a mais competitiva.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra, que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de novos 
conhecimentos de Gestão de Sistemas e Processos Produtivos, e auxilie os estudantes 
e pesquisadores na imersão em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na 
área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Luís Fernando Paulista Cotian.
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RESUMO: Com o objetivo de avaliar a 
influência de ambientes confeccionados 
com telas fotoconversoras associados 
a diferentes substratos na produção de 
mudas de maracujazeiro-amarelo sob as 
condições climáticas de Boa Vista, Roraima, 
um experimento foi conduzido, durante o 
período de maio a julho de 2014, na área 
experimental do Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal de Roraima (UFRR). 
O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado, em esquema de 
parcelas subdivididas repetidas no tempo, com 
dez repetições. Os tratamentos consistiram da 
associação entre quatro ambientes (parcelas) 
[T1 - telado com malha fotoconversora de 
cor prateada com 50% de sombreamento 
(ChromatiNet® Silver); T2 - telado com malha 
fotoconversora de cor vermelha com 50% de 
sombreamento (ChromatiNet® Vermelha); 
T3 - telado com malha fotoconversora de 
cor vermelha com 35% de sombreamento e 
T4 - telado com malha fotoconversora de cor 
prateada com 35% de sombreamento; e quatro 
substratos (subparcelas) [S1 - solo + areia + 
esterco de galinha (EG) (3:1:1 v/v); S2 - solo + 
areia + esterco bovino (EB) (3:1:1 v/v); S3 - solo 
+ areia + EB + EG (3:1:0,5:0,5 v/v) e S4 - solo 
+ Areia + esterco de ovino (3:1:1 v/v) alocados 
em sacos de polietileno de cor preto (15 x 
22,5 cm). Os ambientes pouco diferenciam-se 
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no desenvolvimento de massa seca da parte aérea das mudas, diferentemente dos 
substratos, onde o S1 e o S3 promoveram maior acúmulo de fitomassa, sendo esses, 
em primeira análise, indicado à produção de mudas de maracujazeiro amarelo.
PALAVRAS-CHAVE: Passiflora edulis flavicarpa, Telas fotoconversoras, esterco, Boa 
Vista-RR.

ABSTRACT: With the objective of evaluating the influence of environments made 
with photoconverter screens associated to different substrates in the production of 
yellow passion fruit seedlings under the climatic conditions of Boa Vista, Roraima, 
an experiment was conducted during the period from May to July 2014, in the 
experimental area of ​​the Center of Agrarian Sciences of the Federal University of 
Roraima (UFRR). The experimental design was completely randomized, in a scheme 
of subdivided plots repeated in time, with ten replications. The treatments consisted 
of the association between four environments (plots) [T1 - screened with silver color 
photoconverting mesh with 50% shading (ChromatiNet ® Silver); T2 - screened with 
red color photoconverter mesh with 50% shading (ChromatiNet® Red); T3 - screened 
with red color photoconverter mesh with 35% shading and T4 - screened with silver 
color photoconverter mesh with 35% shading; and four substrates (subplots) [S1 - soil 
+ sand + chicken manure (CM) (3: 1: 1 v / v); S2 - soil + sand + bovine manure (BM) 
(3: 1: 1 v / v); S3 - soil + sand + BM + CG (3: 1: 0.5: 0.5 v / v) and S4 - soil + Sand + 
sheep manure (3: 1: 1 v / v) of black color (15 x 22,5 cm). The environments differ little 
in the development of dry mass of the aerial part of the seedlings, unlike the substrates, 
where S1 and S3 promoted greater accumulation of phytomass, being these, in the first 
analysis, indicated to the production of yellow passion fruit seedlings 
KEYWORDS: Passiflora edulis flavicarpa, photoconverter screens, manure, Boa Vista-
RR.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Dentre as diversas espécies do gênero Passiflora distribuídas em regiões de 
clima tropical e subtropical do planeta, o maracujazeiro-amarelo (Passiflora edulis 
flavicarpa) é a mais cultivada e consumida devido à alta qualidade dos seus frutos, 
que apresentam sabor exótico e intenso, forte aroma e a eleva acidez (ZERAIK et al., 
2010).

No processo produtivo da cultura, a produção de mudas destaca-se por ser uma 
das etapas mais importantes e delicadas, podendo influenciar decisivamente no cultivo 
em campo (COSTA et al., 2011). Para uma adequada produção de muda, o uso do 
ambiente correto e o substrato são fundamentais a obtenção de plantas saudáveis e 
vigorosas. 

Vários modelos de ambientes protegidos são comercializados atualmente, 
entre esses, as malhas fotoconversoras destacam-se por modificar a quantidade e a 
qualidade da radiação solar transmitida, o que melhora a penetração de luz na parte 
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aérea da planta, aumentando a eficiência dos processos fotossintéticos (CHAGAS et 
al., 2013a).

Quanto ao substrato utilizado na produção de mudas de maracujá, Chagas et al. 
(2013b) relatam que este deve ser confeccionado com matérias-primas que atentem 
fatores de ordem química, física, econômica, e que sejam, de preferência, acessíveis 
aos produtores regionais. Segundo Campanharo et al. (2006), a escolha de um 
substrato que satisfaça as exigências das plantas; oferecendo suporte mecânico ao 
sistema radicular e abastecimento de água, nutrientes e oxigênio, além de transporte 
de CO2 entre as raízes e o meio externo; é essencial quando se busca a obtenção de 
cultivos homogêneos e produtivos. 

Em Boa Vista-RR, duas composições comerciais são largamente utilizadas na 
produção de mudas: OrganoAmazon® e PuroHumus® (MONTEIRO NETO et al., 
2016). No entanto, em razão, especialmente, dos preços onerados pela utilização de 
compostos comerciais, torna-se essencial a confecção de substratos aproveitando 
materiais disponíveis em cada região.

Com base no exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência 
de ambientes confeccionados com telas fotoconversoras associados a diferentes 
substratos na produção de mudas de maracujazeiro-amarelo sob as condições 
climáticas de Boa Vista, Roraima.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido, durante o período de maio a julho de 2014, na área 
experimental do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Roraima 
(UFRR), no município de Boa Vista, Roraima, Brasil. Segundo a classificação de 
Köppen, o clima da região é do tipo Awi, com duas estações bem definidas, uma 
chuvosa, de abril a setembro, e outra seca, de outubro a março (ARAÚJO et al., 2001).

O delineamento experimental utilizados foi inteiramente casualizado, em 
esquema de parcelas subdivididas repetidas no tempo, com dez repetições, cada 
uma formada por dez plantas. Os tratamentos consistiram da associação entre quatro 
ambientes (parcelas) [T1 - telado com malha fotoconversora de cor prateada com 
50% de sombreamento (ChromatiNet® Silver); T2 - telado com malha fotoconversora 
de cor vermelha com 50% de sombreamento (ChromatiNet® Vermelha); T3 - telado 
com malha fotoconversora de cor vermelha com 35% de sombreamento e T4 - telado 
com malha fotoconversora de cor prateada com 35% de sombreamento; e quatro 
substratos (subparcelas) [S1 - solo + areia + esterco de galinha (EG) (3:1:1 v/v); S2 - 
solo + areia + esterco bovino (EB) (3:1:1 v/v); S3 - solo + areia + EB + EG (3:1:0,5:0,5 
v/v) e S4 - solo + areia + esterco de ovino (3:1:1 v/v), alocados em sacos de polietileno 
de cor preto (15 x 22,5 cm).

Vale salientar que foram aplicados 2,0 kg de superfosfato simples, 1,0 kg de 
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cloreto de potássio e 1,5 kg de calcário dolomítico para cada 1 m3 de substrato 
confeccionado. Durante o período chuvoso, a irrigação foi realizada de acordo com 
a necessidade, verificando-se a umidade dos substratos. Já no período seco, as 
mudas foram irrigadas por nebulização duas vezes ao dia, durante 20 minutos. O 
controle de plantas invasoras foi realizado de forma manual, a cada dez dias. Durante 
o experimento, as mudas não apresentaram sintomas de ataque de pragas e/ou 
doenças, não havendo a necessidade de controle fitossanitário.

As seguintes variáveis foram avaliadas: massa seca da parte aérea (MSPA) e 
massa seca de raiz (MSR) aos 30, 45, 60 e 75 dias após a emergência (DAE). Os 
dados foram submetidos à análise de variância à 5% de probabilidade, e as médias, 
coletadas durante o tempo, foram avaliadas através da análise de regressão com 
auxílio do programa computacional SISVAR® 5.1. (FERREIRA, 2011).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com os resultados obtidos, foi observado que houve efeito significativa da 
interação entre os fatores ambiente e substrato apenas para a MSR. Para a MSPA 
houve efeito isolado dos ambientes e dos substratos avaliados ao longo dos períodos 
de avaliação.

Para a MSPA em função dos ambientes, os resultados foram estatisticamente 
semelhante para todos os quatro ambientes avaliados, com médias de 13,51; 12,47; 
10,17 e 11,55 g para o T1; T2; T3 e T4, respectivamente (Figura 1A). Já em relação 
à MSPA de mudas de maracujazeiro-amarelo em função dos substratos analisados, 
observa-se que os substrato formulados com solo + areia + esterco de galinha (S1) 
e solo + areia + EB + EG (S3) apresentaram os maiores valores (15,3 e 14,2 g), 
respectivamente (Figura 1B).
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Figura 1– Massa seca da parte aérea (MSPA) de mudas de maracujazeiro-amarelo produzidas 
em função de ambientes e substratos. Boa Vista-RR, 2015.

No que concerne a MSR, as mudas produzidas nos ambientes T1, T2 e T4 
apresentaram as maiores médias quando associadas ao S3. Quanto aos substratos 
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S2 e S4, em todos os ambientes, foi observado pouco acúmulo de MSR (Figura 2).
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Figura 2– Massa seca de raiz (MSR) de mudas de maracujazeiro-amarelo produzidas em 
função de ambientes e substratos. Boa Vista-RR, 2015.

Estes dados mostram a maior eficiência fotossintética representada pela maior 
produção e acúmulo de fotoassimilados nas mudas avaliadas sob os ambientes 
de produção assim como a detecção de substratos que favorecem o maior 
desenvolvimento de mudas de maracujá. Assim, os substratos que apresentavam na 
sua composição esterco de galinha (S1 e S3) proporcionaram as melhores condições 
para o desenvolvimento do maracujazeiro ao longo do tempo, o qual pode estar 
relacionado à possível rapidez de mineralização e pronta disponibilidade de nitrogênio 
(N) nestes substratos. Corroborando com a análise, Melo et al. (2008) encontraram 
elevados teores de N total no esterco de galinha e de codornas devido aos altos teores 
de N mineral (N-NH4+ e N-NO3

-), indicando-os como fonte imediata de N, uma vez que 
essas formas de N são prontamente disponíveis para as plantas. 

4 | 	CONCLUSÕES 

Os ambientes avaliados pouco diferenciam-se no desenvolvimento de massa seca 
da parte aérea de mudas de maracujazeiro-amarelo, diferentemente dos substratos, 
em que o S1 e o S3 promoveram maior acúmulo de fitomassa.
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Os substratos S1 e S3 favoreceram o acúmulo de massa seca de raiz em todos 
os ambientes avaliados, sendo, em primeira análise, indicado à produção de mudas 
de maracujazeiro-amarelo.
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